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Dia  Hora  Igreja Paroquial de Carreço 

3ª f - 24 17:30  Andeta Vieira Amorim (1.º aniv.); Otília Ramos Franco (aniv.), Maria de Fátima 

Moreira Ramos, Maria da Natividade Ramos Salgueiro, sua irmã Maria Fernanda 

e Maria da Glória Abreu Amaro; Isaura Barbosa Rios e familiares falecidos; Almas 

do Purgatório; Tomé Fernandes Enes Moreira (ca6) 

5ª f - 26 17:30  Rosa Fernandes Enes Moreira; Manuel Enes Moreira (aniv.); Cecília Enes Moreira 

e Obrigações da Casa; Tomé Fernandes Enes Moreira (ca7) 

Sáb -28  17:30  Manuel Ferreira Martins (aniv.); António da Costa da Silva Cravo, esposa e fami-

liares falecidos; Maria Luísa Moreira Martins Meixedo Rodrigues e filha; Alípio 

da Silva Correia Fornelos, familiares falecidos e vizinha amiga; José Cesário Ba-

ganha Ramos; João Rodrigues Parente e esposa; Rosa Afonso Oliveira; Tomé Fer-

nandes Enes Moreira (ca8) 

Dm -01  09:30  Povo (intenções de todos os paroquianos); Albino Moreira Lopes (aniv.); Maria 

Vitória Ramos da Silva; António Ramos Fernandes, esposa e neto; Ricardo Pinto 

Correia, Engrácia Pinto Soares Correia e familiares falecidos; Associados vivos e 

falecidos da Irmandade das Almas; Tomé Fernandes Enes Moreira (csr1) 
 

Dia  Hora  Igreja Paroquial de Afife 

4ª f - 25 16:30  Manuel Luís Afonso 

Sáb -28  16:30  (ainda não há intenções) 

Dm -01  10:30  Povo (intenções de todos os paroquianos); Vivos e falecidos da Associação do S. 

C. de Jesus; Armando Alves; Francisco Emílio Gonçalves Presa e família; Tomásia 

Ramos de Amorim (2.º aniv.); Francisco Alves Vieira; Em ação de graças à “Mãe 

Clara” (Beata Maria Clara do Menino Jesus); Em ação de graças a S. Carlo Acutis

INFORMAÇÕES PAROQUIAIS 
 

 

Informações comuns 
(continuação da 1.ª página) 

Todas as pessoas com mais de 18 anos de idade, 

que não tenham recebido o Crisma, ainda po-

dem inscrever-se junto do pároco, pelos contac-

tos constantes no cabeçalho deste boletim. 

O Crisma, na Sé de Viana, este ano, está mar-

cado para o dia 24 de maio, às 15h30. 

EFC – Encontro de Formação Cristã: sexta-

feira, dia 27, às 21h15, no salão paroquial de 

Areosa, aberto a toda a gente, gratuito e sem 

necessidade de inscrição. 

Desta vez terá como tema “Os Sacramentos de 

cura e de comunhão”, que será apresentado, 

como de costume, pelo Dr. António Jorge Cunha, 

com o apoio e presença do pároco. Apareça! 

Areosa 
Contas das Confrarias 2025: Assim 

resumimos as contas de 2025, apresentadas re-

centemente pela tesoureira das Confrarias, a 

Sr.ª Ivone Pereira: 

Confraria das Almas: receita – 1170 €; despesa 

– 1169 €; saldo – 10 € 

Confraria da Sr.ª do Rosário: receita – 1183 €; 

Despesa – 985 €; saldo – 198 €. 

Bem hajam as pessoas responsáveis, pelo tra-

balho realizado, e os associados pelos seus 

contributos! 

Carreço 
Reunião mensal de Ultreia do MCC: terça-

feira, dia 24, às 21h15, no salão paroquial, des-

tinada a todos os que um dia fizeram um Cursi-

lho de Cristandade. 

VII Festival do arroz doce: sábado, dia 28, às 

20h00, na Sociedade de Instrução e Recreio de 

Carreço (SIRC), com um concurso de arroz 

doce e animação musical. 
 

 

IGREJA EM CAMINHO 
N.º 13 – 22/02/2026 

Boletim Litúrgico-informativo 

Zona Pastoral Viana Noroeste (Areosa, Carreço e Afife) 

Pe. José Torres Lima:  258 811 475  /  936 322 123 / 938 167 796 

Areosa: paroquiaareosa@sapo.pt / www.paroquiaareosa.org  
Carreço: paroquiacarreco@sapo.pt * Afife: parocoafife@diocesedeviana.pt 

 

 

Mensagem do Papa Leão 
XIV para a Quaresma 2026 

Escutar e jejuar. Quaresma 

como tempo de conversão 

(Continuação) 

 
Escuta e jejum 

Da mesma forma, o Santo Pa-

dre destacou a importância de 

dar espaço “à Palavra através 

da escuta, pois a disposição 

para ouvir é o primeiro sinal 

que manifesta o desejo de en-

trar em relação com o outro”. 

Já sobre o jejum, o Papa expli-

cou que “constitui uma prática 

concreta que nos predispõe a 

acolher a Palavra de Deus”, por 

isso é importante “manter vigi-

lante a fome e a sede de justiça, 

subtraindo-a à resignação e 

instruindo-a a fim de se tornar 

oração e responsabilidade para 

com o próximo”. 

“O jejum deve incluir também 

outras formas de privação desti-

nadas a fazer-nos assumir um es-

tilo de vida mais sóbrio, pois «só 

a austeridade torna forte e autên-

tica a vida cristã»”, acrescentou. 

Desarmar a linguagem 

Por fim, o Santo Padre convida 

nesta Quaresma a “desarmar a 

linguagem, renunciando às pala-

vras mordazes, ao juízo temerá-

rio, ao falar mal de quem está au-

sente e não se pode defender, às 

calúnias”. 

“Esforcemo-nos por aprender a 

medir as palavras e a cultivar a 

gentileza: na família, entre ami-

gos, nos locais de trabalho, nas 

redes sociais, nos debates políti-

cos, nos meios de comunicação 

social, nas comunidades cristãs. 

Assim, muitas palavras de ódio 

darão lugar a palavras de espe-

rança e paz”, encorajou. 

INFORMAÇÕES 
PAROQUIAIS 

 

Informações comuns 
2.º Encontro do Curso de 
Preparação para o Crisma: 

no próximo sábado, dia 28, às 

21h15, na sala do Cartório 

Paroquial de Areosa. 
No 1.º Encontro, realizado na 

passada sexta-feira, foram agen-

dadas as seguintes datas para o 

decorrer do Curso, sempre às 

21h15, na sala do Cartório Paro-

quial de Areosa, ou através do 

WhatsApp para quem não puder 

participar presencialmente: 

2.º Encontro: 28/02 (sábado); 

3.º Encontro: 03/03 (terça-

feira); 

4.º Encontro: 09/03 (segunda-

feira); 

5.º Encontro: 12/03 (quinta-

feira); 

6.º Encontro: 21/03 (sábado); 

7.º Encontro: 24/03 (terça-

feira); 

8.º Encontro: 07/04 (terça-

feira); 

9.º Encontro: 16/04 (quinta-

feira); 

10.º Encontro: 25/04 (sábado); 

11.º Encontro: 05/05 (terça-

feira); 

12.º Encontro: 16/05 (sábado); 

Celebração Penitencial e Sa-

cramento da Reconciliação: 

21/05 (quinta-feira), na igreja 

paroquial de Areosa. 

(Continua na pág. 4) 



Liturgia da Palavra 
1.º Domingo da Quaresma – Ano A 

Gn 2, 7-9; 3, 1-7; Rm 5, 12-19; Mt 4, 1-11 

Entrar com Jesus no deserto 

1. “Jesus foi conduzido pelo Espírito ao de-

serto a fim de ser tentado pelo diabo…”, diz-

nos o Evangelho deste 1.º domingo da Qua-

resma. Jesus tinha acabado de ser batizado no 

rio Jordão. Tinha a consciência de ser “o Filho 

muito amado do Pai”, enviado para anunciar a 

boa nova aos pobres, curar os corações feridos, 

pregar o Reino e amar a todos até à doação da 

própria vida. Mas antes de iniciar essa ativi-

dade apostólica, Jesus sentiu a necessidade de 

jejuar, rezar, meditar e lutar, em profunda so-

lidão e silêncio. Não foi para fugir das pessoas, 

porque para elas tinha sido enviado. Foi antes 

para tomar consciência da sua missão e não se 

desviar do projeto do Pai. As tentações de que 

fala o Evangelho referem-se a esta luta de Je-

sus para não se desviar do projeto de Deus Pai. 

2. Respirar por dentro – Há momentos na 

nossa vida em que todos sentimos a necessi-

dade de sair da confusão em que tantas vezes 

nos encontramos e retirar-nos para um lugar 

isolado, à procura do essencial. Precisamos de 

deitar contas à vida, entender quem somos, 

onde estamos, com que objetivos vivemos, 

com que forças podemos contar. 

Afogados neste mundo contemporâneo ou deso-

rientados na vida, procuramos meios para fugir à 

opressão da sociedade e poder respirar espiritual-

mente. A tradição da Igreja sempre nos disse que 

Deus se encontra no silêncio e a Quaresma é 

tempo propício para isso: subtraindo-nos ao ba-

rulho e às solicitudes externas, reencontrar o ca-

minho do nosso coração e entrar em contacto 

com as profundezas do nosso ser. Fiquem de fora 

os rumores e as luzes, os vídeos, os cedês, os 

ipads ou tablets: passemos do virtual ao real. 

3. Remover tudo – Pede-nos S. Anselmo, um 

grande filósofo e teólogo do séc. XII: “Deixa 
um momento as tuas ocupações habituais, ó ho-

mem; entra um instante em ti mesmo, longe do 

tumulto dos teus pensamentos. Põe de parte os 

cuidados que te apoquentam e liberta-te agora 

das inquietações que te absorvem. Entrega-te uns 

momentos a Deus. Descansa por algum tempo 

na sua presença. Entra no íntimo da tua alma. 

Remove tudo, exceto Deus e o que te possa 

ajudar a procurá-lo. Encerra as portas da tua 

habitação e procura-o no silêncio”. “Ao de-

serto te conduzirei e falarei ao teu coração”, lê-

se no profeta Oseias. A palavra de Deus é 

abundante neste tempo litúrgico para nos pro-

por o caminho certo, para nos levar à revisão 

de vida, à conversão, ao encontro com Ele atra-

vés de seu Filho que nos revela todo o amor 

que o Pai nos tem. Impele-nos o mesmo Espí-

rito que impeliu Jesus, porque “todos os que se 

deixam levar pelo Espírito de Deus são filhos 

de Deus”. 

4. Há outros desertos – E o Espírito levar-

nos-á à oração, à conversão, à sobriedade de 

vida e à renúncia em vista da solidariedade e 

da partilha. Quem verdadeiramente entra em 

contacto com Deus não pode fechar o seu co-

ração aos problemas deste mundo, até porque 

há hoje, no dizer de Bento XVI, muitas formas 

de deserto que reclamam a nossa atenção: “o 

deserto da pobreza, o deserto da fome e da 

sede; o deserto do abandono, da solidão, do 

amor destruído. Existe também o deserto da 

escuridão de Deus, do vazio das almas que já 

não têm consciência da dignidade e do rumo 

do homem. Os desertos exteriores multipli-

cam-se no mundo, porque os desertos interio-

res se tornam muito grandes”. 

Entremos com Jesus no deserto da Quaresma 

para, com Ele, enfrentarmos os desertos do 

mundo. Com Ele rezemos, jejuemos, lutemos e 

vençamos. Vencendo o espírito do mal, que é 

egoísmo, ódio e divisão, escolhamos com Jesus o 

projeto de Deus que passa pela vontade do Pai no 

amor e na partilha solidária. 

Darci Vilarinho, in www.consolata.pt 

 

“Nem só de pão vive o homem” 

Evangelho: «Jesus foi conduzido pelo 

Espírito ao deserto, a fim de ser tentado 

pelo Diabo. Jejuou quarenta dias e 

quarenta noites e, por fim, teve fome. … 

“Nem só de pão vive o homem, mas de 

toda a palavra que sai da boca de Deus”.» 

 

Intenções de oração na Eucaristia 
 

Dia  Hora  Igreja Paroquial de Areosa 

2ª f - 23  18:30  Vera Lúcia Machado Branco Lima (1.º aniv.); Maria de Lurdes da Costa 

Viana, marido e filhos; António Gonçalves do Rego, esposa e família; 

Serafim Afonso da Silva Baganha (4.º aniv.); Aurora Caravela de Sá 

Barbosa, marido e genro; Teresa Fernandes de Passos; Alfredo Martins 

e colegas; José Barreiros Barbosa; António Azevedo Campainhas (ca8); 

Isaura Martins Arezes (ca1) 

3ª f - 24  18:30  José de Sá Coutinho, esposa e irmão; Rosa Correia da Fonte; Manuel 

Fernandes Mina (aniv.) e esposa; António Azevedo Campainhas (csr1); 

Isaura Martins Arezes (ca2) 

4ª f - 25  18:30  Iria da Costa Longarito (30.º dia); Manuel Maria Soares de Passos e 

sogros; Artur Pereira da Silva, pais e sogros; Manuel da Costa Carreiras, 

esposa, filho e genro; Manuel António Martins Pinto; António Azevedo 

Campainhas (csr2); Isaura Martins Arezes (ca3) 

5ª f - 26  18:30  António Arnaldo Cunha Couto Viana (1.º aniv.); Manuel Rodrigues Ma-

chado; António Azevedo Campainhas (csr3); Isaura Martins Arezes (ca4) 

6ª f - 27  18:30  Paulo Alexandre Miranda Correia; Lucinda Gomes Dinis (aniv.), irmã, 

marido e filhos; Maria Clementina Gonçalves Borlido e marido; Fran-

cisco Nicolau Ramos Júnior, filho e família; Maria Soares Ribeiro da 

Silva (aniv.) e marido; Pais e irmão de Irene Ruas; António Azevedo 

Campainhas (csr4); Isaura Martins Arezes (ca5) 

Sáb -28  18:30  Pais e irmão de Irene Gaião Ruas; Alice Laura da Conceição Quintino da 

Cruz, pais e sogros; Ivo da Costa Abreu, pais, cunhados, tios e sogros; An-

tónio Pires Afonso Barreiros e esposa; Simpliciano Rodrigues Fernandes 

(aniv.); Alexandre Pinto Campainhas (aniv.) e avós; Olímpia Martins Car-

valho Rua e marido; Mariana Afonso Rosa, marido e família; Amadeu de 

Amorim Pereira, pais e sogros; Maria da Conceição Exposta e marido; José 

Afonso Fernandes Mina e esposa; José do Rego Diniz, filho e nora; Casi-

miro Pimenta Esteves; Maria da Conceição Soares de Passos e marido; An-

tónio Azevedo Campainhas (csr5); Isaura Martins Arezes (ca6) 

Dm -01  08:30  Povo (intenções de todos os paroquianos); Maria Irene Pequito de Car-

valho e marido; Zulmira Meira Gonçalves, marido, filho e genro; José 

Pedro Benjamim Marques da Silva, pai e sogra; Manuel Nunes Ferreira 

e família; Antero Pacheco Moreira, pais e sogros; Vicente Soares; José 

António da Silva e esposa; Teresa Rodrigues, marido e filho; Almas das 

pessoas sepultadas no cemitério de Areosa (dos donativos depositados 

na caixa de esmolas existente no cemitério); Deolinda Enes Morais e 

marido; José Antunes Lopes (aniv.) e esposa; Bernardino Rodrigues 

Machado, esposa, genro e neta; António Azevedo Campainhas (csr6); 

Isaura Martins Arezes (ca7) 
  


